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Vistos o i l at aio  o s autos a o processo cm que o  n» 

dicato de 0pornr1os Yorroviarios  SEO Carlos, Estado cio A o 

au1o, por inte to cio Dopart ~to çlo Trabalho II1w3trta1, 

Cct wcial o or sti o do re o  sttuio, su oro a o InO. 3m'. 

!tntstro d o Tr1a1ho, Ir1nstria e  Co orcio sej a m alt rdoS o a 

dispo5itivos con&tante&i tios arte. 23, pr rv)ho wiico, o 53 do 

i)eo. n  20.468, do 10 de Oututro do 1031: 

Q ua nt o a o S rt  ,: 

C ei e rar d o  q ue a  cx c'ç o d a g a ranti a  d e offeetivida» 

do n o c a rg o p ara o e em rogaIoe coei iriruis de (tem Gw.os de serviço 

teve origem no nosso direito p o r força do art. 42 da Lei 

4.682, de 24 do Janolro de 1923 q ue i ns ti tui u o  rogirnon das Cai-

x as  l o  po3entacioria o  2 ons os p a ra o s emj)rogt(io3 das 00trade2 

d o  ferro, c o mo o.,.  prin ira odtcia do providencia joeial levada a 

o r oi t o n o iai, 3orio que, att ent o, irnhwn preceito O.e lei 

rogu ava a mataria o a fararitta doe trtba1Irndoroø estava sWeí-

ta  
An normas do direito civil, por força do contreetos zali a. 

doS, ou qt ntias do tn1omni i os, em virtude (Lo aeoidontos no 

trataflio; 

Con tdorrndo aein, que o art. 42 da J.o2. n0 4. 682 cia. 

tida voto traor uma prorunda inno mç o no rogimon do noao di 

tto, visto que, coroo procolto 10 (Liroito soelal, ornou para 

a o1 sso (tO3  t1 3 uma ObDi('flÇ O 1Y)VZp OXtgtVC)1 meio logO, 

porQu, no tendo a'Lei fixado praso futuro prro a a,ltoaç o 
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d03sa norrsa jurUica, a b8a it prot;-o ori atou as 

do Conselho IlaCional do Tr  lho no sentiao do rrdai  lical.a 

desde logo aos empr gzdos a que dia  ravt, corroiIo Ont O 5 

obrigaç o dos  tro3 1,1W rspcit l»a  i bom que nos re xctivos 

contractas do loca o d serviços, io oy-:st-era C,3 crit o so uido, 

nimea se tivesse cogitado te t1 ass mpto; 

CarÀstder2nio que essa nova oi'tgaç o trouxe no pquenns liffi-

cuidados aos  tr&s, que se virari do inn comento Ipnra outro 

adstrictos a r espoitar u m C?aU U1I quo não f&ra prevista nos 

seus contractos antori rcs, ob '1 n10-os a wnter cm sua gran-

de parte empregados que talvez não fossem convotiontos ou por-

que o seu serviço JA no corr spcxIosso £3 vantagens flQcossarias, 

ou porque o S?U estado do saúdo o idade já dt1nuissem muito a 

capacId ade  rGluct1va; 

Considerardo, portanto, que o vulto do a obriga o 

não podo, nem devo ser awtr ntado com u m anus do incalculavois 

consecjnoncias, como soja o dever dos pn tr es do respoitarcm to-

do o tempo de serviço Irestalo, pelos seus empregados a quaiquor 

empresas, porque, em pr1mc31r0 lagar, E5 do se considerar que narxi 

sempre os patrões podem sabor o tempo anterior do serviço do seus 

empregados em outras empresas, nem lhes podo ser oxigivol que 

prescrutom o ouprid.iquem desse tampo para acceitar o ompreiado, 

porque 1890 viria llfftoultnr grandeinonto a admInistraçZ0 de oe' 

tabolocl.rnontos ooumr3rciaos o industriaos, cujo inte resso está li.. 

gado As soluç os imiixxliatas o do cunho pratico, relevando, a1n. 

a, notar que a pesquia sobro osso assumpto levrrl.a o ompro,a*. 

dor a ser victima do enganos, 11alsaa inf'ornvaços e erros que 11 

criavam deste logo obrIí;aços pesadas; por outro lado o alvitre 

seria do dannosas oormoquonclas para o otïpregado quo, precis an-

do ao omprogo, torta que ficar auj otto a o spora da synite ano ia 

ou da vorificaç o do seu tempo de sorriço mo no inlicado por 

elio; em zo wto logar, 5 cio so ter em oous1d ra o que se al-

gum podo ser um bom ornprogdo nu ma empresa podo no corro3pon 
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der com egual predicado em outras, pois que a capaclLtade de tia-

talho, o pro aro e coniecinento  cre u em rogtio possa spplicar 

num detormin 10 serviço polo sor de efeito ne ittvo ou nu Uo 

em mtros, ande se exija carxtcti do divursav oonhociii ntos lif-

foxt3ntes, pratica e tocinica o3pecia lisado; 6ra, a lei tias Cai-

  de Apoaoritatloria o i?on s o ex cnztva e abrange em seu am-

bito as empresas de serviços publicas tio toias as zturozaa, de 

rLeira que os en reCat1oS do = U que pa3sem a outras no podem 

ficar com garantia de effoctivi aio na uIt1  empro a, sem tra. 

er a  tmia grmcie &ifticu]3ado de M tii   straç o; 

Considerando, qio o portado de 10 atines a.o serviço t 

-  mos= empresa já 6 Un esta @o que c1oCJ1irnta poder o 9n  :g io 

ser garantido no serviço, no s6 porque durante esse tempo ad-

quiriu pratica o coniecir nto para ser um bom oriprogado, como 

porque par osso tempo na i i orirgrosa fIcarA ra(iio o ao servi-

ço õ interesse da tsi , sondo justo que a lei o garanta, porj 

seria interes se d.olla eonsorval.uo, salvo o caso do se tornar ollé 

um rso e regado, mas, nossa bypothose, a empresa tem o direito 

de domittil o, em virtude do falta cravo apurada no noco siario 

inajiorito  nIBtr tivo; o, dentro dessas censiloraç os, 6 que 

foram ostatuilcis os arts. 42 da Lei nO 4.682, de 24 do danciro 

de 1923, 43 cia lei ng 5.3.09, de 20 do I onbro de 1926# o 53 do 

actual Doo. nO 20.465, de 10 do Outubro do 1931; 

Quanto r&& Q  aragraàh2 tznie: 

Constiorarido que, oe bom çtjio seja manifesta a nocosai-

d10 da rianutenç5ao dos sorvIços molicos das Caixas do Aposenta-

dormia o Pens os, no s6 para evitar os males e sofÍ1rtmentos phyd. 

+  sicos do opororio, como tnbern porque a cura do doenças cbronicaa 

e ~  assistoncia pornanonto ao oporario o uua rtini1ia 6 urna cciii-

diç o tio violhonia da raça, assuipto que, interessando particular-

monto o otnprogado, interessa graxtomonto o Estado, no se podo, 

todavia, concordar com que estios serviços tomem um vulto n!o 

cor attvo1 com a situaç o funancoir das Caixas, tio macio a Dodor 
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accarn tar-lhas sceri nclos ritu =si41  3im,os  oiviç  vdico 

devem ser pratica1os coríori!e a sttuac o ri- ico ira de c3A Cai-

xa, att Iorz1o.-se a que o rriiri a1 ol,Joctivo dessas in3tittziç s 

mo é a restaç o de soceorros rftc?dicos, ho ita1aros e pbwtzmum 

ticos, rr o porque no ixrocodo a su ost o io Jè.irilíceto ro que-

rente, ED sent 4o de no ser 1i'.it 1a a quota- orçat mtaria Zam 

esses serviços, cora o fez a lei a ctual-

Isto coatO 

Boo1vei 0a ziczibro3 do C 1bo 1ã0101121 do Irw ~ 

z.i1az' ofilciar ao £x Q  r. 4ni tro ao rr Uho, Lndustria e 

C  roto, devolvordo o mmorlal de f is. 4/5 o infor i10 que 

io so attondivots as duas  feitas. 

Bio do Jnoiro, 23 .o £gj: o i 1932. 

3rio L 

t wico   

i?re3idente 

11ator 

rui gu ~te -  J. kozo1 410  ao t1v n  ir :Curior G3rai. 

Ptíbltoado no "Di r.o Of 1cLr1  oni 
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